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Editorial 

 

Carla Silva Mendes 

Enfermeira Diretora do Centro Hospitalar de Setúbal, EPE 

 

 

 

 
 
 

 

Vivemos numa contínua transformação da sociedade, onde a saúde e os seus condicionantes não são ex-

cepção. Este facto, exige dos Enfermeiros, uma adaptação profissional, para responder com qualidade às 

novas necessidades dos cidadãos, cada vez mais informados e exigentes, apenas possível de garantir, numa 

lógica de busca constante pela melhoria do desempenho profissional. 

  

Nos últimos anos assistimos a mudanças na profissão de Enfermagem com elevada velocidade e intensida-

de. A Enfermagem cresceu em muitos sentidos, apresentando-se hoje, como um grupo profissional mais 

competente e diferenciado, sedimentado pelo grande investimento na investigação, prestando cuidados 

de maior complexidade e qualidade. 

 

Os cuidados de Enfermagem centram-se numa relação interpessoal que permite ao Enfermeiro compreen-

der a pessoa na sua globalidade e especificidade, identificando as suas necessidades e tomando as decisões 

que garantam que as suas intervenções, respeitam a pessoa na sua individualidade. Por este motivo, o 

exercício profissional de Enfermagem é peculiar, não apenas pela natureza das suas atividades, mas pela 

intenção com que as mesmas se dirigem a cada pessoa como ser único. Mais do que tratar, o enfermeiro 

tem como finalidade cuidar da pessoa, o que torna o processo de mudança e adequação dos cuidados de 

Enfermagem ao longo dos tempos, um dos maiores objetivos e desafios dos Enfermeiros. 

  

Contudo, a compreensão da Enfermagem de hoje, exige o conhecimento da sua história e, se esse passado 

for analisado e confrontado com o presente, podem-se identificar ruturas, sobrevivências e oportunidades. 

  

Este é sem dúvida um importante desafio que se coloca atualmente aos Enfermeiros, pelo que nos dias 7 e 

8 de Novembro, o Centro Hospitalar de Setúbal realizou as suas 4as Jornadas de Enfermagem sobre o tema 

“Compreender o Presente - Evoluir para melhor Cuidar”, permitindo à comunidade profissional e cientifica 

debater sobre o que é ser Enfermeiro hoje e o que querem ser os Enfermeiros no futuro. Os resultados des-

ta discussão, que partilhamos nesta edição da nossa Revista, foram um importante contributo para a cons-

trução deste caminho. 

Carla Silva Mendes 



 

 



 

 

A 4.º edição das Jornadas de Enfermagem de Setú-

bal decorreram nos dias 7 e 8 de novembro do Fórum 

Municipal de Setúbal. 

Compreender o presente, evoluir para melhor cuidar foi 

a temática em debate. 

 Ao longo de dois discutiu-se o papel do enfermeiro 

no sistema de saúde, conheceram-se as realidades 

do Centro Hospitalar de Setúbal através de alguns 

projetos em implementação como Hospitalização 

Domiciliária, Do Hospital à Comunidade, a Visita Do-

miciliária ao Recém Nascido Prematuro, a Diabetes 

Infantil e Juvenil e a Unidade Integrada de Insuficiên-

cia Cardíaca. Debateram-se também aspetos relacio-

nados com a Parceria na Continuidade dos Cuidados 

de Saúde. 

A Segurança do Doente e a integração dos seus indi-

cadores na prática diária dos cuidados foram discuti-

das já no segundo dia. 

As comunicações livres e a apresentação de pósteres 

enriqueceram o evento e acrescentaram valor ao de-

bate. 

As  jornadas terminaram com foco na Formação e 

Investigação, áreas que promovem o crescimento e 

desenvolvimento da profissão. 

Assim foi possível debater e partilhar conhecimento 

com vista a Compreender o presente, Evoluir para 

melhor cuidar. 
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Comunicações Livre Premiadas 
Resumos 

1.º Prémio 
CONTRIBUTO PARA A MELHORIA DA QUALIDADE DA PASSAGEM DE TURNO: APLICAÇÃO DO ISBAR  

Autor: Tânia Albertina dos Santos Mendes  

Coautores: Marta Sofia da Costa; Vera Lúcia Campos Amorim Correia; Prof. Maria Filomena Martins, PhD; Prof. Graça Ga-

ma Pereira, Mestre  

 

A transição de cuidados é uma prática do quotidiano de todos os enfermeiros assumindo especial interesse na 

segurança do doente. Assim, propusemo-nos a responder a uma necessidade de um serviço de cirurgia, onde 

foram sentidas dificuldades e onde a circular 001/2017 da DGS não estava implementada. 

O Objetivo Geral foi “Implementar a norma ISBAR emanada pela DGS na passagem de turno no serviço de cirur-

gia geral do CHX até ao final do mês de outubro 2019” e os objetivos específicos: “Até final agosto de 2019, que 

75% dos enfermeiros do serviço de cirurgia geral do CHX tenham conhecimento sobre a norma ISBAR da DGS” e 

“Até final de setembro 2019, que 75% dos enfermeiros do serviço de cirurgia geral do CHX usem a mnemónica 

ISBAR na passagem de turno”. 

Através da metodologia de trabalho de projeto, realizado Diagnostico de Situação (com SWOT, Stream Analys e 

Observações). Nesta etapa, apurou-se um Índice de Conformidade da norma 001/2017da DGS de 53,47%, com 

apenas 10,87% na utilização da técnica ISBAR bem como a inexistência de formação na instituição sobre a técni-

ca. Foi então planeada intervenção através de divulgação em momentos formativos-chave (passagens de turno) 

e decoração do espaço bem como apresentação de folha de passagem adaptada ao ISBAR. 

Os resultados obtidos correspondem aos indicadores de avaliação dos objetivos, nomeadamente a utilização da 

técnica de comunicação ISBAR aumentou 78,94% (30 enfermeiros, tendo formado 100% da equipa ativa e o IC 

global é de 94,73%. 

Os resultados foram bastante satisfatórios, tendo existido uma melhoria efetiva. 

Concluímos que a utilização da técnica ISBAR é uma mais valia seguramente nos cuidados de enfermagem.  

 

 
2.º Prémio 
DESENVOLVIMENTO DE FLICTENAS EM FERIDAS CIRÚRGICAS: ESTUDO DE CARATERIZAÇÃO EM        

INDIVÍDUOS SUBMETIDOS A CIRURGIA DA ANCA  

Autor: Carlos Quitério  

Coautores: António Ramalho Mostardinha; Diana Sousa; Carla Vilas-Boas; Teresa Lopes  

 

Enquadramento e objetivo: O desenvolvimento de flictenas, em feridas cirúrgicas do foro ortopédico, apresenta 

uma incidência entre 1 a 55% (Ousey, Gillibrand, & Stephenson, 2013), sendo por isso uma das complicações 

mais frequentes. Desta forma, objetiva-se caracterizar os indivíduos que foram submetidos a cirurgia da anca e 

que desenvolveram flictenas na pele perí-ferida cirúrgica. 

Métodos: Realizado estudo transversal com uma amostra por conveniência de 98 indivíduos com uma média de 

idades de 71,1±10,6 anos (53,1% do sexo feminino). Para a análise de dados, procedeu-se a análises descritivas e 
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inferenciais adequadas, utilizado nível de significância de 0,05. O presente estudo foi autorizado pela Comissão 

de Ética da instituição.  

Resultados: Observaram-se proporções de 45,9%, 87,3% e 13,3%, respetivamente para flictenas, edema e mace-

ração. Observaram-se correlações positivas significativas entre apresentar flictenas com a presença de edema 

(ρs=0,350; p<0,001), com a presença de maceração (ρs=0,388; p<0,001) e com a obesidade (ρs=0,310; p<0,001). 

Referente a esta última, observou-se uma proporção, avaliado pelo IMC (>25,0) de 41,5%. O tempo médio de 

ocorrência de evento (desenvolvimento de flictenas) foram de 48,0h (SE=0,0) para indivíduos com IMC magro a 

normal e 47,1h (SE=0,6) em indivíduos obesos. 

Discussão e conclusões: O desenvolvimento de flictenas, em indivíduos submetidos a cirurgia da anca, encontra-

se associado com a obesidade, com a presença de edema e de maceração.  

 

3.º Prémio 
AUDITORIAS DE ESTRUTURA AOS REGISTOS DE ENFERMAGEM DO SERVIÇO DE PEDIATRIA, NA        

APLICAÇÃO SCLÍNICO  

Autor: Marisa Cristina Alpalhão da Silva 

Coautores: Francisco Vaz  

 

Enquadramento: O SClínico faz parte da realidade dos registos de Enfermagem do Serviço de Pediatria do Cen-

tro Hospitalar de Setúbal – Hospital de São Bernardo, desde 2011.  

Como forma de garantir a uniformidade dos registos de Enfermagem e a qualidade dos mesmos foram várias as 

estratégias adotadas pelo hospital, é neste contexto que surgem as auditorias aos registos de Enfermagem. 

Metodologia: As auditorias de estrutura aos registos de Enfermagem foram feitas por um auditor interno através 

da seleção aleatória de processos clínicos (2/3 processos por mês), referentes a crianças/adolescentes  internados 

na pediatria médica. O auditor recorreu à utilização de uma grelha de auditoria aos registos de Enfermagem, 

emanada pelo Guia Orientador de Registos de Enfermagem do Centro Hospitalar de Setúbal. 

Os resultados obtidos foram apresentados e discutidos com a equipa de Enfermagem em reuniões formais e in-

formais.  

Resultados/Discussão: Foram vários os critérios auditados com 90 a 100% de conformidade, nomeadamente, o 

registo realizado nas primeiras 24 horas de internamento, o registo da fonte de informação, registo de alergias, 

utilização adequada das atitudes terapêuticas e fenómenos, construção correta do status do diagnóstico, substi-

tuição correta de outras atitudes, todos os diagnósticos de Enfermagem/atitudes terapêuticas têm intervenções 

associadas, atualização do plano de cuidados e utilização rigorosa e pertinente das notas gerais. 

A percentagem de conformidade do registo dos dados da pessoa significativa decresceu de 86,21% em 2016 para 

66,67% em 2018, mesmo após este critério ter sido debatido com a equipa de Enfermagem, o mesmo aconteceu 

com o critério validação integral das intervenções planeadas no plano de cuidados.  

Conclusão: Os resultados obtidos nas auditorias demonstram um esforço da equipa de Enfermagem em tornar o 

registo, informatizado no SClínico, numa ferramenta útil para a uniformização e qualidade dos registos de enfer-

magem.  

Quando os resultados são transmitidos à equipa de Enfermagem estamos perante um momento de partilha e 

discussão onde se encontram medidas que contribuem para a uniformização dos registos com vista à qualidade 

dos mesmos, a equipa continua comprometida neste sentido.  



 

 

Cuid’arte - Revista de Enfermagem novembro 2019 
11 

Pósteres Premiados 
 
1.º Prémio 



 

 

Cuid’arte - Revista de Enfermagem novembro 2019 
12 

Pósteres Premiados 
 
2.º Prémio 



 

 

Cuid’arte - Revista de Enfermagem novembro 2019 
13 

Pósteres Premiados 
 
3.º Prémio 



 

 

Cuid’arte - Revista de Enfermagem novembro 2019 
14 

Reportagem Fotográfica 
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Normas de Publicação 

A Revista Cuid’arte tem como objetivo a publicação de trabalhos científicos de reconhecido interesse na área de 

enfermagem, sob a forma de artigos de investigação, de revisão ou relato de experiência, que contribuam para o 

desenvolvimento e visibilidade dos cuidados de enfermagem. Os artigos devem ser originais e destinados exclu-

sivamente à publicação na Revista Cuid ’arte. 

Direitos de Autor 

A Revista Cuid’arte considera os autores responsáveis pelo conteúdo dos artigos, que deve ser original, nomea-

damente as imagens ilustrativas que o acompanham. Qualquer outra informação e/ou imagem sujeita a direitos 

de autor deve identificar a sua fonte, através do apelido do autor, data e página. 

Os artigos devem ser acompanhados de declaração que ateste a originalidade dos conteúdos, o cumprimento 

dos princípios éticos de investigação e conceda à Revista Cuid’arte o direito exclusivo de publicação. A declara-

ção deve ser assinada por todos os autores e acompanhada de fotocópia de documento de identificação – Bilhe-

te de Identidade ou Cartão do Cidadão. 

Artigos - Tipo/Estrutura 

Artigo de Investigação – Resulta de uma investigação baseada em dados empíricos. Este artigo deve conter as 

seguintes secções: Título; Resumo; Palavras-chave; Introdução; Fundamentação Teórica; Metodologia; Resulta-

dos; Discussão; Conclusão; Agradecimentos e Referências. São admitidas pequenas adaptações a esta estrutura, 

como inclusão de sub-parágrafos. Deve ser clara a permissão de publicação por entidade/ instituição que financi-

ou a investigação. Máximo 10 páginas. 

Artigo de Revisão – Artigo no qual o autor interpela sobre um fenómeno, fundamentando as suas afirmações 

com literatura temática consultada para o efeito. Este artigo deve conter as seguintes secções: Título; Resumo; 

Palavras-chave; Introdução; Método de Revisão; Resultados; Discussão; Conclusão e Referências. São admitidas 

pequenas adaptações a esta estrutura. Máximo 6 páginas. 

Relato de Experiência – Artigo em que o autor narra experiências vivenciadas no seu quotidiano que considere 

enriquecedoras para si e para outros. Este artigo deve conter as seguintes secções: Título; Resumo; Introdução; 

Desenvolvimento; Conclusão e Referências. Máximo 4 páginas. 

São também aceites para publicação redações científicas em formato de póster desde que seguindo as orienta-

ções supramencionadas. 

Título: Deve ser breve, claro e objetivo e descrever adequadamente o conteúdo do artigo (máximo de 16 pala-

vras). O subtítulo é opcional e deve complementar o título com informações relevantes. Nos artigos de investiga-

ção deverá estar redigido em português e inglês. 

Autores: Os artigos deverão ser assinados no máximo por 4 autores. Os autores deverão estar devidamente 

identificados: nome; habilitações; categoria profissional; instituições onde exerce funções e endereço eletrónico. 

Resumo: Deve representar de forma fiel o conteúdo do artigo, contendo no máximo 80 palavras. Não inclui cita-

ções ou referências a figuras e/ou tabelas. Nos artigos de investigação deverá estar redigido em português e inglês. 

Palavras-Chaves: São termos indicativos de assunto. Os artigos deverão apresentar entre 3 a 6 palavras-
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chaves. Nos artigos de investigação deverão estar redigidas em português e inglês. 

Referências bibliográficas: As citações bibliográficas devem ser apresentadas segundo o modelo estabelecido 

pela American Psychological Association (APA). 

Imagens: Os artigos devem ser acompanhados de imagens ilustrativas – fotografias, tabelas e/ou figuras, prefe-

rencialmente originais, num mínimo de 3. A caracterização de cada tabela e figura deve conter título e legenda de 

modo a serem compreendidas e interpretadas sem recurso ao texto. Todas as imagens deverão ser enviadas em 

suporte digital separadas do texto do artigo. No artigo deverá ser realizada referência para introdução das mesmas. 

Abreviaturas: Devem ser evitadas à exceção das unidades do Sistema Internacional. Outras abreviaturas po-

dem ser utilizadas caso sejam referidas três ou mais vezes, devendo, na primeira utilização, ser escritas por ex-

tenso e imediatamente seguidas pela sua abreviação entre parênteses. 

A revista Cuid’arte contempla uma rubrica para Destaques na qual se faz referência a eventos/projetos de cariz 

científico. Os Destaques não são considerados artigos científicos pelo que não se faz referência aos autores, mas 

apenas às comissões organizadoras, científicas ou outras. 

Submissão de artigos 

Formato: Os artigos devem ser redigidos em formato Word, em fonte Times New Roman, tamanho 12, espaços 1,5, 

sem cabeçalho nem rodapé, margens inferior e laterais de 2cm e superior de 3cm, em formato A4, coluna única, com 

páginas devidamente numeradas. Não deve incluir notas de rodapé e deverão ser evitados negritos e sublinhados. 

Procedimento: Deverão ser enviados para o e-mail da revista (cuidarte.setubal@gmail.com) os seguintes documentos: 

 Declaração de responsabilidade e de cedência de direitos de autor, devidamente preenchida e assinada por todos os autores; 

 Digitalização do Bilhete de Identidade/ Cartão do Cidadão de todos os autores; 

 Documento em formato Word contendo todas as secções do artigo e toda a informação relativa aos autores (nome; habilitações; 

categoria profissional; instituições onde exerce funções e endereço eletrónico) bem como informação relativa ao contexto em que 

o artigo foi realizado (por exemplo, académico); 

 Documento em formato Word contendo todas as secções do artigo sem referência aos autores; 

 Imagens em formato digital (incluído fotografia dos autores). 

Processo de Revisão: Cada artigo submetido para publicação é verificado pelo Núcleo Redatorial, quanto ao 

cumprimento das Normas de Publicação da Revista Cuid’arte. O processo de revisão editorial será iniciado se o 

texto obedecer às Normas de Publicação mencionadas. 

Posteriormente é submetido a uma análise apoiada, sempre que se justifique, por peritos e segundo os critérios: 

interesse para os destinatários da Revista; originalidade (contribuição significativa ou inovadora); exatidão técni-

ca das referências e citações; correção e precisão dos conceitos utilizados; adequação metodológica e profundi-

dade na abordagem ao assunto; atualidade e rigor da bibliografia utilizada; qualidade geral do texto (estrutura 

lógica e equilibrada, exposição clara e coerente, estilo objetivo e factual, correção gramatical). 

Os peritos são contactados pelo Núcleo Redatorial, pela reconhecida competência na área a que o artigo se refe-

re. Neste processo de avaliação é preservada a identidade dos autores e consultores. O Núcleo Redatorial poderá 

sugerir aos autores modificações nos artigos, para que se adaptem às normas editoriais da Revista. A decisão 

final sobre a publicação de um artigo cabe ao Núcleo Redatorial, auxiliado pelo parecer dos peritos. Os artigos 

não refletem, necessariamente, a opinião do Núcleo Redatorial. 
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Encarte 

  

Revista Cuid’Arte 

 

Espaço aberto à participação de todos os que sentem que cuidar é uma arte… 

Contamos com os V/ artigos, as V/ sugestões e impressões… 

 

http://cuidartesetubal.blogspot.com 



 

 


